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APRESENTAÇÃO

A última edição das “Instruções para Estudos de Viabilidade de Aproveitamentos Hidrelétricos” é datada de março de

1983.

Dessa data até os dias atuais (1997), além de terem ocorrido progressos diversos na tecnologia de implantação de

aproveitamentos hidrelétricos, houve sensível aumento de exigências ambientais a que tais aproveitamentos devem

satisfazer, como também profunda alteração no modelo institucional do Setor Elétrico, com ênfase na crescente

participação do capital privado para o seu desenvolvimento.

Tais fatores sinalizaram a oportunidade de realizar-se a presente revisão, a qual incorpora:

- as principais inovações tecnológicas registradas no período;

- tratamento mais abrangente e profundo da questão ambiental, em consonância com a Política Nacional de

Meio Ambiente e com os princípios e diretrizes contidos nos documentos setoriais a partir de 1986;

- novo enfoque na utilização dos Estudos de Viabilidade, os quais, em decorrência da nova legislação sobre

concessões, passaram a se constituir em documento técnico básico para instruir processos de licitação para

concessões de aproveitamentos hidrelétricos. Acrescenta-se a este fato a Portaria DNAEE nº 40 que estimulou

a realização destes estudos na medida em que define as regras dos ressarcimentos dos custos incorridos.

Para a realização da presente revisão, foi constituído um Grupo de Trabalho no âmbito do Acordo de Cooperação

Técnica DNAEE/ELETROBRÁS, com a participação de empresas federais e estaduais de energia elétrica, cujas

atividades iniciaram-se em outubro de 1995.

O princípio geral adotado foi abordar, sempre com a máxima clareza possível, todas as atividades que devem ser

desenvolvidas para a efetiva comprovação da viabilidade técnica e econômica de um dado aproveitamento sem,

entretanto, descrever os aspectos metodológicos de como fazê-las.

É oportuno lembrar que, com a aplicação continuada deste trabalho no desenvolvimento de estudos de viabilidade de

aproveitamentos hidrelétricos, é provável que surjam sugestões e comentários pertinentes à correção, melhoria e ou

atualização do conteúdo do presente trabalho. Neste caso, solicita-se entrar em contato com a Diretoria de

Planejamento e Engenharia de ELETROBRÁS ou com o DNAEE, no sentido de que, caso sejam válidas as

observações feitas, sejam as mesmas inseridas de alguma forma no documento em questão.

Finalmente, cumpre consignar aqui os agradecimentos às empresas que cederam seus técnicos, bem como aos

mesmos, que acompanharam e participaram dos trabalhos, e também aos técnicos do DNAEE e da ELETROBRÁS,

cujo esforço e dedicação em muito contribuíram para a concretização da presente revisão das Instruções para

Estudos de Viabilidade.

Rio de Janeiro, 02 de abril de 1997.

            BENEDITO CARRARO           JOSÉ MÁRIO ABDO

Diretor de Planejamento e Engenharia da            Diretor do Departamento Nacional de Águas e

                   ELETROBRÁS            Energia Elétrica  -  DNAEE


